
 
 

 

     Caro(a) aluno(a), esperamos que você esteja bem! Esta será a última atividade do semestre. 
Daqui a quinze dias, você fará uma avaliação para finalizarmos essa etapa. 

     Durante esse período de ensino remoto nos esforçamos para oferecer o melhor possível e 
contribuir com seus estudos. Foram ofertadas atividades que envolveram vários gêneros textuais 
e suas estruturas, como poema, cordel, carta do leitor, notícia, entrevista, crônica, biografia, 
histórias em quadrinho e propaganda. Abordamos a variedade linguística e o preconceito 
linguístico existente em nosso país, questões sobre substantivo, pontuação, linguagem formal e 
informal. Foi sugerida também a leitura do texto Serás ministro de Carlos Drummond de Andrade 
e do livro “O menino do dedo verde” com o intuito de destacar a importância da leitura e 
interpretação de textos. 

     Nesta última atividade, você lerá uma história admirável e inspiradora e fará uma reflexão 
sobre  alguns aspectos da Covid-19. Bons estudos! 

 
Sem internet, pai percorre 28 km de bicicleta de um estado a outro toda semana para 

buscar tarefas dos filhos: 'Desistir não é opção' 
 

Por Natalia Filippin, G1 PR — Curitiba 
06/10/2020 05h00 

 
O roçador Edemilson Wielgosz pedala do sítio em 

Guaratuba, no litoral do Paraná, até o colégio que fica em 
Garuva (SC). Com salário atrasado há mais de três meses e 
dependendo de doações, ele sustenta três filhos sozinho. 

 
 

 
Sem internet, pai faz 28 km de bicicleta de um estado a outro toda  
semana para buscar tarefas dos filhos — Foto de Herison Schorr. 

 

O caminho para alcançar um objetivo é diferente de uma pessoa para outra. Em cima de uma 
bicicleta, o roçador Edemilson Wielgosz, de 47 anos, sabe que o trajeto é desgastante, mas não 
impossível. 

Ele garante que os três filhos adolescentes não parem de estudar, mesmo sem computador, 
internet e morando distante do colégio. A família vive em um sítio às margens da BR-376, em 
Guaratuba, no litoral do Paraná. 

Edemilson pedala até Garuva (SC), município vizinho, todas as terças-feiras para buscar 
materiais e tarefas para que eles estudem em casa, durante a pandemia do novo coronavírus. O 
trajeto de ida e volta soma 28 km. 

"Estou lutando para dar dignidade a eles. Falta muita coisa e o que temos é simples, mas 
nunca faltou carinho e empenho. Já passamos por muitas dificuldades, ainda dói, mas desistir não 
é uma opção. Nunca foi", disse o pai. 

O roçador estudou até a 4ª série e vê, nos filhos, a chance de não deixar se repetir o passado 
que teve. Ele conta que tem quatro filhos. A mais velha se casou e não mora mais com o pai e os 
irmãos. Com ele, ficaram Wellinton, de 16 anos, Amabili, de 14, e Nicole, de 12. "Amabili parece 
que quer ser policial, Wellinton quer ser caminhoneiro, e a Nicole quer ser professora. “Dá um 
orgulho ver eles sonhando e acreditando em um futuro melhor, né”, afirmou o pai. Morando em 
uma casa de madeira à beira da estrada, a família raramente consegue sinal de telefonia. Com 



isso, Edemilson aproveita para fazer ligações, quando precisa, 
no trabalho, e os filhos se arriscam caminhando pela rodovia até 
encontrarem algum sinal para o celular. 

Conforme o pai, algumas vezes, quando a tarefa exige algum 
tipo de pesquisa, um dos filhos vai até a região que tem sinal de 
telefonia, faz capturas de tela do celular com o conteúdo e volta 
para terminar em casa. 

"É arriscado, mas é o jeito. Eu mal tenho condições de 
colocar um prato cheio na mesa, quem dirá um computador e 
internet. É muito caro, eu não ia conseguir pagar nesse 
momento, então faço o que posso sem nem reclamar. Não é feio passar aperto, feio é não tentar 
mudar e fazer o melhor que pode". 

 

Persistência 
De acordo com Edemilson, há nove anos ele enfrenta o desafio de cuidar e educar os filhos 

sozinho. "A mãe deles foi embora do nada. Faz nove anos que eu cuido deles sozinho. Quando 
eles eram menores, eu sempre preparava a comida e lavava as roupas a noite, depois do 
trabalho. Agora com eles mais velhos, fica um pouco mais fácil administrar serviço e casa", 
contou. 

O pai trabalha há 18 anos em uma pousada, mas devido à pandemia, o local não paga o 
salário há mais de três meses, segundo ele.[...] A família Wielgosz sobrevive com ajuda de cestas 
básicas e doações. 

"Sem essas ajudas não daria certo, não teria como viver. O sonho deles [dos filhos] é o meu 
também, e vejo que eles são gratos pelo meu esforço. Vou quantas vezes precisar e até mais 

longe. Meu amor por eles me move", afirmou. [...] 
Fonte: https://g1.globo.com/pr/parana/educacao/noticia/2020/10/06/sem-internet-pai-percorre-28-km-de-bicicleta-

de-um-estado-a-outro-toda-semana-para-buscar-tarefas-dos-filhos-desistir-nao-e-opcao.ghtml 

 Agora, responda em seu caderno. 

 

1. De acordo com o texto, as pessoas escolhem caminhos diferentes e, por vezes, árduos 
para atingirem seus objetivos. A frase que reforça esta ideia é: 
a. “Em cima de uma bicicleta, o roçador Edemilson Wielgosz, de 47 anos, sabe que o trajeto é 
desgastante, mas não impossível”. 
b. “A família vive em um sítio às margens da BR-376, em Guaratuba, no litoral do Paraná”. 
c. “Morando em uma casa de madeira à beira da estrada, a família raramente consegue sinal de 
telefonia”. 
d. “Ele conta que tem quatro filhos. A mais velha se casou e não mora mais com o pai e os 
irmãos”. 

2. Em determinado momento da notícia, o pai diz: “Não é feio passar aperto, feio é não 
tentar mudar e fazer o melhor que pode". Diante do contexto estudado, “passar aperto” é o 
mesmo que 

a. suportar as desigualdades. 
b. atravessar dificuldades financeiras. 
c. ficar preso. 
d. sentir-se pressionado. 

3. As notícias são textos jornalísticos, publicados com a intenção de informar o leitor 
sobre assuntos relevantes da atualidade. Você acha que a notícia estudada possui a 
relevância necessária para ser publicada em um jornal de grande circulação? Por quê? 

4. No texto, o pai diz que já passou por muitas dificuldades, mas que desistir de dar 
dignidade aos filhos não é uma opção.  E você, concorda ou não com esta ideia? Por quê? 

 

 

 

ATENÇÃO: Não deixe de ver o desfecho desta belíssima história.Você irá se surpreender! 
Clique no link a seguir: https://url.gratis/uWCDa 

 

https://g1.globo.com/pr/parana/educacao/noticia/2020/10/06/sem-internet-pai-percorre-28-km-de-bicicleta-de-um-estado-a-outro-toda-semana-para-buscar-tarefas-dos-filhos-desistir-nao-e-opcao.ghtml
https://g1.globo.com/pr/parana/educacao/noticia/2020/10/06/sem-internet-pai-percorre-28-km-de-bicicleta-de-um-estado-a-outro-toda-semana-para-buscar-tarefas-dos-filhos-desistir-nao-e-opcao.ghtml
https://url.gratis/uWCDa


 

Leia o quadro SAIBA MAIS e a tirinha do Armandinho para responder às questões de 5 a 8. 

SAIBA MAIS: O Sistema Único de Saúde (SUS) é a denominação do sistema público de saúde 
brasileiro, inspirado no National Health Service do Reino Unido, criado em 1988. O Brasil é 
considerado o único país com mais de 200 milhões de habitantes que possui um sistema de 
saúde pública universal. 
Universidade Pública é uma instituição de ensino superior que compreende um conjunto de 
faculdades ou escolas superiores destinadas à especialização profissional e científica. Mais do 
que formar mão de obra qualificada, as universidades são polos de pesquisa e inovação. 
O Instituto Butantan é um centro de pesquisa biomédica brasileiro, localizado no estado de 
São Paulo e fundado em 1901. O Butantan é uma instituição reconhecida mundialmente como 
um dos principais centros de pesquisas científicas na área de saúde pública. Entre as principais 
responsabilidades do instituto, está a produção de imunobiológicos para a fabricação de soros e 
vacinas no Brasil. A parceria entre o Butantan e a Sinovac nos processos de pesquisas, estudos 
e testes possibilitou o desenvolvimento da vacina CoronaVac, contra o novo coronavírus. 
Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/curiosidades/instituto-butantan.htm 
Para saber mais informações sobre novo coronavírus acesse o site: 
https://sites.google.com/view/2021e-m-vilamirim/covid-19-vacinação-e-informações 

     
   Tirinha do Armadinho  

 5. O assunto tratado na história em quadrinhos 

  

  a. defende ações para o combate à Covid-19. 
  b. enumera ideias sem sentido. 
  c. é infantil e sem importância. 
  d. desvaloriza o SUS e a Universidade Pública. 

 6. No último quadrinho da tirinha do Armadinho, uma              
das personagens defende o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e a pesquisa da universidade pública, pois  
 a. são meios importantes e gratuitos para prevenção e     
tratamento da Covid-19 no Brasil. 
 b. são formas de tratamento da iniciativa privada. 
 c. não ficaram acessíveis à população brasileira. 
 d. são maneiras diferentes utilizadas por estrangeiros no 
combate à Covid-19. 

7. Na tirinha, as personagens citam algumas medidas para o controle da Covid-19. Use seus 
conhecimentos sobre o assunto ou pesquise para responder às afirmações a seguir. 
Escreva V para verdadeiro ou F para falso. 
( ) Além das ações presentes no quadrinho, é essencial, também, usar máscara, álcool gel, 
manter distanciamento e isolamento social e evitar aglomerações para combater à Covid-19. 
( ) Todos os países com mais de 200 milhões de habitantes mantêm um sistema de saúde 
pública universal. 
( ) Não é possível ser reinfectado pelo novo coronavírus. 

8. Qual é a importância do Instituto Butantan para produção das vacinas, como a 
Coronavac?  

9. Em sua opinião, por que ainda não foi possível controlar a pandemia causada pelo novo 
coronavírus, já que as pessoas conhecem os métodos de prevenção e existem várias 
vacinas? 

   Caro(a) aluno(a), esperamos que tenha gostado da nossa dica 
deste semestre,“O menino do dedo verde”, de Maurice Druon. Não 
deixe de ler! Não se esqueça de ler também o desfecho da história 

de Edemilson e sua família. Para fazer a leitura do livro, acesse o 
PDF, disponível nesta plataforma. 

https://brasilescola.uol.com.br/curiosidades/instituto-butantan.htm
https://sites.google.com/view/2021e-m-vilamirim/covid-19-vacinação-e-informações

